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Na Fig. 2a, mostramos todos os sinais magnéticos medidos e utilizados para a obtenção 
da imagem magnética indexada em 2D (ver Fig. 2b), degradada e borrada, e gerada por 
um ímã cilíndrico de dimensões (4x2) mm a uma distância sensor fonte de 46 mm. Foi 
escaneada uma área de (0.12 x 0.12) m2 dentro da qual se posicionou o ímã na posição 
horizontal. Na Fig. 2c, mostramos uma vista 3D desta imagem magnética. 
 
CONCLUSÕES 
O protótipo experimental chamado de Scanner Magnético  mostrou que tem capacidade 
de escanear áreas de dimensões de (0.12 x 0.12) m2 e produzir imagens de campos 
magnéticos na ordem de 10-6 T. A imagem em duas dimensões de um dipolo magnético 
cilíndrico foi obtida e esta em concordância com as previsões teóricas do campo 
magnético dipolar para região próxima do campo. 
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